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Fonte: Manual de Drenagem e 
Manejo de Águas Pluviais. 
Volume 2. Pág. 205.



macrodrenagem microdrenagem

Microdrenagem

ruas guias sarjetas bocas de lobo galerias de águas pluviais
canais de pequenas dimensões

Fonte: Manual de Drenagem e Manejo de Águas 
Pluviais. Volume 2. Pág. 28.



Macrodrenagem

ído pela rede de canais que recebem as águas pluviais do sistema de microdrenagem.

_ Compõem o sistema de macrodrenagem, estruturas de maiores dimensões, projetadas para o escoamento de águas 
pluviais com um período de retorno maior, por volta d

Canais córregos rios de médio e grande porte reservatórios de detenção

Alagamento em São Caetano do Sul em 2017. 
Fonte: G1. Disponível em: 

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/ch
uva-causa-alagamentos-e-avenidas-ficam-intra

nsitaveis-no-abc.ghtml

_ As obras de macrodrenagem não são uma solução 
definitiva para os problemas de inundações. São 
necessárias também soluções não estruturais, como 
sistemas de alerta, desvios de rotas, desocupação de 
áreas e zoneamentos de áreas inundáveis.



Represa de Guarapiranga - Dados

_ Volume total da represa: 189.956.000 m³
_ Vazão afluente média (em toda a bacia): 12,51 m³/s
_ Capacidade do canal da Guarapiranga: 205 m³/s
_ A EMAE opera a represa com o nível máximo maximorum na cota 736,62m, e 
com os limites máximos abaixo, para controle da sobrecarga: 

Fonte: PDMAT 3, Relatório 7, tomo I, p. 100.



12 Atividades para um projeto básico
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Levantamento de informações básicas

Levantamentos cadastrais dos sistemas de drenagem da bacia; 

_ Uso e ocupação do solo atual, para caracterizar o grau de impermeabilização da bacia e a ocupação das áreas marginais 
aos corpos de água;

Geologia e geotecnia, contemplando o mapeamento das áreas de risco geológico e geotécnico, considerando, no caso do município 
de São Paulo, os levantamentos e estudos realizados pela PMSP/IPT em 2010, e cruzando-se essas informações com as áreas 
inundáveis que são observadas ou serão determinadas;

_ Deverão ser considerados os potenciais de produção de assoreamento e erosão nas bacias onde for aplicável, possibilitando o 
estudo da capacidade de infiltração e armazenamento das diversas feições pedológicas e geológicas para que seja possível 
determinar os parâmetros de escoamento que serão utilizados na modelagem hidrológica.

_ Caracterização da cobertura vegetal atual e passada;

_ População atual e previsão de crescimento (estudos recentes);

_ Dados pluviométricos e dados fluviométricos (níveis d’água e descargas);



Levantamento de informações básicas

_ Dados atualizados das obras hidráulicas (cadastros da micro e macrodrenagem);

_ Estudos hidrológicos e hidráulicos de obras executadas e previstas;

_ Dados de curvas de descarga das estruturas hidráulicas existentes (“as built”);

_ Pontos de alagamento e de inundação observados para os eventos selecionados, referentes tanto aos sistemas de 

microdrenagem quanto de macrodrenagem;

_ Os pontos levantados deverão ser caracterizados quanto à sua frequência e impactos, e ser inseridos em plantas 

georreferenciadas.

_ Projetos mais recentes relativos ao setor habitacional, ao setor viário e de transportes; aos serviços de abastecimento de 

água e de esgotos;

_ Projetos Integrados de Controle de Cheias da Bacia;

_ Dados de monitoramento hidrológico e hidráulico e da qualidade da água.



Anteprojeto das Medidas Estruturais e Não Estruturais

_  Base para orçamento com erro de até 25%

_ Plantas de implantação das obras em escala 1:500 ou maior;

_ Plantas e cortes dos projetos arquitetônicos e de paisagismo, em escala 1:500, ou maior, acompanhadas de 

especificações e quantitativos;

_ Especificações de métodos construtivos;

_ Já em mente viabilidade construtiva, impactos ambientais, escalonamento de ações à prazo;

_ Desenhos, memoriais, relatórios e outros documentos técnicos que se julgar necessário para a perfeita apresentação dos 

anteprojetos.



Determinação do Conjunto de Medidas/Intervenções na Bacia e Desenvolvimento de Projetos Básicos

_  Elegem-se as alternativas mais adequadas;

_ Devem apresentar nível de detalhamento adequado para um anteprojeto;

_ Cronograma de implantação adequadamente estabelecido;

_ Vital para a mensuração da adequação e desempenho das intervenções;

_ Início dos detalhamentos da nível de projeto básico.



Manual de Drenagem e Manejo de Águas 
Pluviais. Volume 1. Item 7.3.

Fonte: Manual de Drenagem e Manejo de Águas 
Pluviais. Volume 1. Pág. 126 e 127.



para a APM / Grajaú para a área do projeto / loteamento / “bairro”

_ necessidade de maior ênfase



Fonte: Plano Popular 
Urbanístico Ocupação 
Jardim da União. 
(Peabiru, Luta Popular, 
Associação Ocupação 
Jardim da União; 2017, 
p. 32 e 33).
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Urbanístico Ocupação 
Jardim da União. 
(Peabiru, Luta Popular, 
Associação Ocupação 
Jardim da União; 2017, 
p. 44 e 45).



Fonte: Plano Popular Urbanístico Ocupação Jardim da União. 
(Peabiru, Luta Popular, Associação Ocupação Jardim da União; 2017, 
p. 41 e 43).



Para a escolha da implantação dos sistemas disponíveis devem ser considerados, além dos dados de pré-projeto - 
cálculos de quantidade de chuva e vazões -, as características morfológicas do local do projeto

Alternativas adotadas no Plano Popular:

_ Jardins de chuva são canteiros feitos nas vias que geram pequenos empoçamentos das águas pluviais onde, graças às 
plantas e microorganismos, é feito o filtramento natural sendo retiradas as impurezas da água, a qual é direcionada à 
recarga do lençol freático

_ Biovaletas são semelhantes aos jardins de chuva e podem ser implantadas de modo a adicionar na permeabilidade do 
solo.

jardins de chuva biovaletas



Fonte: Diretrizes Básicas para 
Projetos de Drenagem 
Urbana no Município de São 
Paulo. (Prefeitura do 
Município de São Paulo; 1999, 
p. 16) 



Fonte: Diretrizes Básicas para Projetos de Drenagem 
Urbana no Município de São Paulo. (Prefeitura do 

Município de São Paulo; 1999, p. 17 e 18)
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